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RESUMO

O levantamento de espécies daninhas é uma importante ferramenta para direcionar as futuras tomadas de decisões em relação aos melhores métodos de manejo de plantas daninhas à serem adotados. O objetivo do trabalho foi caracterizar as espécies de plantas daninhas na área por meio da identificação das espécies presentes em cada ponto da malha amostral na cultura do Pinus. O experimento foi conduzido em um plantio de Pinus da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, Unidade Universitária de Aquidauana, com coordenadas geográficas são 20º28’ S, 55º40’ W e altitude média de 207 metros. Na área experimental estão implantadas as seguintes cultivares do gênero Pinus: Pinnus maximinoi, P. oocarpa, P. taeda, P. ellioti var. ellioti e P. caribea var. hondurensi. A identificação das plantas daninhas foi realizada em duas épocas anuais distintas, nos meses de agosto e setembro de 2016 durante a estação seca e nos meses de fevereiro e março de 2017 durante a estação chuvosa. Para a amostragem, foi realizada uma malha de 6 X 6 m, totalizando 99 pontos distribuídos numa área total de 60 X 48 m. Para o levantamento das espécies daninhas, foi realizada a identificação das espécies daninhas em cada ponto com auxílio de um gabarito de madeira de 50 cm x 50cm. As espécies daninhas com maior frequência para o período chuvoso foram Brachiaria decumbens e Acanthospermum australe, no entanto para o período seco o maior destaque foi da B. decumbens. Para o período chuvoso, as espécies encontradas em ordem de frequência foram Commelina benghalensis, Cyperus rotundus e Sida rhombifolia, já para o período seco foram A. australe, C. benghalensis e C. rotundus. No período seco, houve uma maior diversidade de espécies daninhas com 19 espécies encontradas comparadas com as 16 espécies no período chuvoso, este comportamento pode ser explicado pelas características de dispersão e sobrevivência das plantas daninhas, onde são altamente adaptadas em condições adversas de clima, no qual o objetivo principal será a dispersão no tempo e no espaço.
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